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Resumo
A categorização da época de nascimento (quartil) tem se mostrado uma das variáveis para o desenvol-
vimento de talentos no futebol, que possui em sua estrutura a divisão das categorias em grupos etários, 
logo o objetivo deste estudo é avaliar e identificar os quartis de nascimento de atletas profissionais em 
diferentes níveis: Campeonato Brasileiro Série A, B e Copa Libertadores da América. A amostra foi 
composta de 2.073 jogadores de 20 clubes da Série A, 16 da Série B e 32 que disputaram a Copa Li-
bertadores da América em 2008. Utilizou-se o teste qui-quadrado. Diferenças foram encontradas em 
relação ao quartil e ao semestre de nascimento nos três níveis competitivos analisados. Concluiu-se que 
o quartil é um fator que influencia a seleção de jogadores no Brasil e na América do Sul.
Palavras-chave: Futebol – Talento – Grupos Etários.

Introdução

O futebol é uma das modalidades mais praticadas no mundo, apresentando múlti-
plos fatores que são determinantes para o desenvolvimento de um atleta, como 

características antropométricas, físicas, sociais, psicológicas e emocionais. Tais carac-
terísticas podem influenciar de forma positiva ou negativa o desenvolvimento do ta-
lento esportivo (DAVIDS; BURWITZ; LEES, 2000; WILLIAMS, 2000; REILLY; 
FRANKS; BANGSBO, 2000; REILLY; WILLIAMS, 2000; BERTHON; FELL-
MANN, 2002; KEMI et al., 2003).

Dentre inúmeras variáveis, uma que tem merecido atenção especial dos pesquisado-
res diz respeito à categorização da época de nascimento, ou seja, o quartil de nascimento 
(STANAWAY; MINES, 1995; GLAMSER; VICENT, 2004; SIMMONS; PAULL, 
2001). Quartil de nascimento é considerado a divisão do ano em quatro partes, em que 
o primeiro quartil representa os meses de janeiro a março, o segundo quartil de abril a 
junho, o terceiro de julho a setembro e o quarto e último quartil de outubro a dezembro 
(VAEYENS; PHILIPPAERTS; MALINA, 2005). Contudo, são escassos os estudos 
no Brasil que buscam analisar parâmetros pouco convencionais em modalidades muito 
difundidas, como o quartil de nascimento dos atletas no futebol.

Musch e Hay (1999) retratam, em sua pesquisa realizada com jogadores de fute-
bol, que existem diferenças significativas entre os atletas nascidos no 1º e 2º quartil 
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em comparação à população em geral. Helsen, Winckel e Williams (2005) apresen-
tam uma alta representatividade dos jogadores nascidos no primeiro quartil (janeiro a 
março) nas seleções sub-15 a sub-18 em vários países (Bélgica, Dinamarca, Espanha, 
Portugal, França, Itália, Alemanha, e Nova Zelândia). Vaeyens, Philippaerts e Malina 
(2005) analisaram o quartil de nascimento de 2.757 atletas semiprofissionais e ama-
dores de futebol na Bélgica, e o resultado apresentado foi que a maior parte de seus 
times eram compostos por atletas nascidos no primeiro semestre do ano. Corrobo-
rando com os resultados supracitados, o estudo de Glamser e Vicent (2004) consta-
tou que existe uma predominância de atletas norte-americanos nascidos no princípio 
do ano que se tornam jogadores de futebol profissional.

Outros esportes têm realizado investigações semelhantes a respeito do quartil 
de nascimento de atletas. No tênis, Edgar e O´Donoghue (2006) apresentaram que 
58,9% dos jogadores sênior e 59,5% da elite júnior nasceram nos 6 primeiros meses 
do ano, caracterizando assim uma pré-seleção dos atletas em função da sua data de 
nascimento para este esporte.

Côté et al. (2006) avaliaram atletas de várias modalidades esportivas coletivas, 
nos Estados Unidos e Canadá, e identificaram também uma predominância de atle-
tas nascidos no primeiro semestre. Os principais resultados desta pesquisa mostram 
que tanto no hóquei norte-americano (56,3%) como no hóquei canadense (59,8%) 
existe um predomínio de atletas profissionais nascidos no primeiro semestre do ano.

Entretanto, analisando essa mesma variável na população feminina Vicent e Gla-
mser (2006) não encontraram diferenças significativas (P=0,556) na distribuição dos 
quartis em 804 mulheres no Programa de Desenvolvimento Olímpico dos Estados 
Unidos no futebol.

Daniel e Janssen (1987) realizaram um estudo investigativo fazendo um retroces-
so histórico para verificar se o quartil de nascimento interferia significativamente na 
formação de atletas profissionais para o hóquei no gelo nas décadas de 60 e 70. Como 
resultado, não foi encontrada diferença significativa neste grupo, evidenciando, dessa 
forma, que o efeito do quartil de nascimento na seleção de atletas era um fenômeno 
recente neste esporte.

Em seu estudo, Musch e Hay (1999) citam que as vantagens físicas obtidas pe-
los atletas são evidentes, geradas do processo de maturação iniciado anteriormente. 
Contudo, os fatores psicológicos, que nem sempre são mencionados em estudos sobre 
o quartil, podem ser ainda mais nocivos, considerando o impacto da baixa autoesti-
ma e dos baixos níveis motivacionais que podem ser gerados nos atletas preteridos 
quando existe o favorecimento por aqueles nascidos anteriormente. Segundo Musch 
e Grodin (2001), os efeitos do quartil também podem ser prejudiciais para o atleta 
favorecido porque, sendo este mais desenvolvido, a cobrança por melhor desempenho 
e resultado é grande, gerando um ambiente desfavorável para a prática, o que pode 
levar o atleta a abandonar a modalidade ou perder a sua condição de escolhido.

Diversos fatores vão influenciar um atleta a alcançar o profissionalismo dentro do 
esporte. Moraes e Sousa (2004, p. 118) e Moraes e Salmela (2003, p. 165) destacam 
que, no processo de desenvolvimento de atletas, a influência de bons treinadores, 
incentivo dos pais, treinamento estruturado e ambiente de qualidade, no qual ele está 
inserido, são alguns destes fatores.
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Os efeitos negativos do quartil de nascimento, principalmente em idades mais 
jovens, podem ser constatados revendo as fases de desenvolvimento apresentadas por 
Bloom (1985, p. 416) e pela influência da família investigada por Csikszentmihalyi, 
Rathunde e Whalen (1993, p. 162) nos estudos sobre o desenvolvimento de talentos.

Bloom (1985, p. 421) discute as diferentes fases, em que afirma que o estágio 
inicial do desenvolvimento (entre 11-12 anos) é o período crítico para que a criança 
permaneça praticando o esporte no decorrer dos anos. Csikszentmihalyi, Rathunde 
e Whalen (1993, p. 165) afirmam que o prazer pela prática e a realização pessoal 
faz com que a criança permaneça praticando em sua área de interesse. Moraes, 
Salmela e Durand-bush (1999, p. 177) discutem que é na fase intermediária, entre 
12 e 15 anos de idade, que os praticantes adquirem uma maior atratividade para 
determinado esporte, momento este crucial, pois acontece justamente, no caso do 
futebol, com aqueles que participam do processo de seleção das equipes, conhecido 
como “peneiradas”.

Mediante os fatores mencionados acima e pela carência de estudos nesta área, o 
objetivo do presente estudo foi avaliar e identificar os quartis de nascimento de atle-
tas profissionais em diferentes níveis competitivos: Campeonato Brasileiro da Série 
A, Campeonato Brasileiro da Série B e Copa Libertadores da América.

Materiais e métodos

Amostra

A amostra foi composta por 2.073 atletas que atuam nos 20 clubes brasileiros 
participantes da Série A, em 16 clubes brasileiros participantes da Série B e nas 32 
equipes participantes da Copa Libertadores no ano de 2008. Este estudo foi aprova-
do pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais sob 
protocolo número ETIC 128/08, aprovado no dia 21 de maio de 2008.

Procedimento

A ferramenta de captação dos dados de nascimento dos atletas foram os sites 
oficiais dos clubes que disputam as Séries A e B do futebol brasileiro e da Copa 
Libertadores da América de 2008, além das revistas especializadas. Qualquer con-
tradição encontrada resultava na exclusão da amostra. Os dados eram inicialmente 
captados por meio das revistas especializadas, posteriormente confrontadas com os 
sites oficiais das instituições e, por último, com os sites das confederações de futebol. 
Os dados foram transcritos para uma planilha para posterior análise.

Análise estatística

Foram realizadas análises descritivas, compostas por média e desvio padrão, além 
de percentual para caracterizar o perfil dos dados da amostragem e o teste de Qui-
Quadrado para a comparação das diferenças entre os quartis.
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Resultados

Os resultados encontrados referentes à distribuição dos quartis de nascimento 
dos três diferentes níveis competitivos encontram-se na Tabela 1. Para a comparação 
entre os jogadores que disputaram o Campeonato Brasileiro da Série A, encontrou-
se um valor para o teste de Qui-Quadrado de X²=32.486. Para a Série B, o valor 
encontrado foi de X²=20.502. Já o teste aplicado com os jogadores que disputaram 
a Copa Libertadores da América o valor encontrado foi de X²=34.873, significando, 
portanto, que nos três casos foram encontradas diferenças significativas com relação 
à distribuição dos quartis de nascimentos dos jogadores (p>0.05).

Tabela 1: Distribuição do quartil de nascimento das Séries A e B do Campeonato 
Brasileiro de futebol e da Copa Libertadores da América (2008).

  Série A Série B Libertadores Total
1º Quartil 213 136 296 645 (31.12%)
2º Quartil 214 97 267 578 (27.88%)
3º Quartil 155 101 220 476 (22.96%)
4º Quartil 126 72 176 374 (18.04%)

Total 708 406 959 2073

A Tabela 2 apresenta os resultados referentes à distribuição das datas de nasci-
mento dos jogadores da Série A, Série B e Copa Libertadores da América em 2008, 
divididas por semestres.

Tabela 2: Distribuição, por semestre, das datas de nascimento dos jogadores das Séries 
A e B do Campeonato Brasileiro de futebol e da Copa Libertadores da América (2008).

  Série A Série B Libertadores Total
1º Semestre 427 233 563 1223 (59%)
2º Semestre 281 173 396 850 (41%)

Total 708 406 959 2073

Para a comparação por semestres entre os jogadores que disputaram o Cam-
peonato Brasileiro dá Série A, encontrou-se um valor para o teste de Qui-Qua-
drado de X²=30.107. Para a Série B, o valor encontrado foi de X²=8.867. Já 
o teste aplicado com os jogadores da Copa Libertadores da América o valor 
encontrado foi de X²=29.081. Em todos os três casos foram encontradas dife-
renças significativas com relação à distribuição dos semestres de nascimentos 
dos jogadores (p>0.05).

Discussão

Os resultados encontrados no presente estudo corroboram com alguns estudos 
anteriores, a desigualdade encontrada na distribuição, tanto dos quartis quanto dos 
semestres de nascimento dos jogadores brasileiros e sul-americanos, não difere dos 
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resultados encontrados com jogadores europeus (HELSEN; WINCKEL; WILLIA-
MS, 2005), e norte-americanos (GLASMER; VICENT, 2004).

Com base nos presentes resultados, fica clara a influência do quartil de nascimen-
to na seleção e detecção de talentos para o futebol. Contudo, um importante aspecto 
a ser considerado é o processo diferenciado que o futebol possui para a seleção de 
atletas em suas categorias mais jovens, particularmente no Brasil. Este processo, co-
nhecido como “peneirada”, consiste em uma avaliação subjetiva na qual os treinadores 
e os “olheiros” escolhem os atletas que irão futuramente integrar o elenco das equipes. 
Moraes e Medeiros Filho (2006, p. 108) descrevem que esse processo valoriza aqueles 
atletas que possuem uma maturação biológica adiantada, e que as características psi-
cológicas são apenas superficialmente avaliadas, devido ao curto tempo de avaliação 
disponível e à grande quantidade de candidatos avaliados. Com isso, fica evidente a 
influência do quartil de nascimento nesse processo, pois atletas nascidos anterior-
mente dentro do ano de seleção podem apresentar vantagens físicas sobre aqueles 
nascidos posteriormente. Logo, durante o processo de seleção de atletas, diversos 
jovens jogadores podem ser erroneamente apontados como talentosos por apresentar 
maior vigor físico enquanto outros podem ser preteridos e não selecionados por apre-
sentarem uma maturação biológica posterior.

Malina et al. (2000) afirmam que a presença de jovens futebolistas em clubes de 
elite que tiveram sua maturação biológica (maturação óssea) tardia diminui com o 
avanço da idade cronológica. Com isso, os autores demonstram que o futebol exclui 
sistematicamente aqueles indivíduos que possuem a maturação biológica tardia, fa-
vorecendo, assim, aqueles indivíduos que se desenvolveram anteriormente. Isso pode 
indicar que a maturação biológica (e, por consequência, o quartil de nascimento) 
exerce um importante papel na seleção de atletas no futebol.

Helsen et al. (2000) apresentam duas possíveis razões para esse fato. Primeira-
mente, o papel que os atributos físicos desempenham na detecção do talento, em 
uma modalidade como o futebol, em que a força e a velocidade são fundamentais 
para o bom desempenho. É evidente que atletas mais rápidos e mais fortes terão cer-
ta vantagem, contudo diversos jogadores com potencial técnico podem estar sendo 
desperdiçados por nascerem posteriormente, apresentando uma maturação biológica 
tardia. Outro ponto apresentado pelos autores diz respeito à estrutura competitiva 
apresentada pelo futebol, especialmente nas categorias mais jovens. Ao se agrupar os 
jogadores em categorias que duram dois anos, cria-se uma enorme diferença física 
(especialmente nas categorias mais jovens) entre aqueles nascidos no início do pri-
meiro ano competitivo e aqueles nascidos no final do segundo ano competitivo. Este 
segundo grupo possui maiores chances de ser identificado como não talentoso e de 
abandonar a modalidade.

Contudo, uma importante reflexão a ser feita diz respeito ao objetivo das cate-
gorias de base dos clubes brasileiros e sul-americanos. Como o futebol é o esporte 
mais popular desses países, as pressões exercidas sobre os jogadores e treinadores e a 
cobrança pelos resultados são intensas, inclusive entre os mais jovens. Comparando-
se com outros esportes, pode-se dizer que o futebol possui uma altíssima competitivi-
dade em idades mais baixas (HELSEN et al., 2000). Logo, cabe a cada clube refletir 
se o objetivo principal de suas categorias de base são os títulos a serem conquistados 
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e a formação em curto prazo dos seus jovens futebolistas ou a missão de formar joga-
dores que futuramente irão integrar os times profissionais de cada clube.

Os resultados encontrados nos três níveis competitivos analisados (Série A, Série 
B e Copa Liberadores da América) refletem que a presença do efeito do quartil de 
nascimento está presente nos três casos. Isso pode demonstrar que o processo de sele-
ção de atletas parece ser semelhante entre os clubes que disputam um campeonato de 
nível técnico menor (Série B), os clubes que estão na elite do futebol nacional (Série 
A) e entre os melhores clubes do continente (que disputam a Copa Libertadores 
da América). Com isso, pode-se concluir que a disputa por um espaço entre os clu-
bes profissionais destes três diferentes níveis competitivos não é a mais aconselhável, 
quando o objetivo é a seleção dos melhores atletas, pois os atletas nascidos no se-
gundo semestre estão minoritariamente representados nessas equipes. Logo, ou esses 
atletas abandonaram definitivamente a prática do futebol, ou encontram-se em um 
patamar competitivo ainda menor. Porém, em seu estudo meta-analítico, Coubley et 
al. (2009) encontraram que quanto maior o nível competitivo, maior será o risco dos 
efeitos do quartil de nascimento. Os autores salientam ainda que os prováveis efeitos 
do quartil de nascimento são fruto de uma combinação de fatores, que envolvem o 
número de meses de diferença entre os grupos, o nível de habilidade do grupo, o 
contexto esportivo e a categoria etária.

É importante ressaltar que esse estudo transversal concentrou-se na análise da 
distribuição do quartil e do semestre de nascimento de jogadores profissionais adul-
tos. Essa diferença encontrada pode refletir o resultado de um processo de seleção de 
atletas iniciado desde os anos de iniciação no esporte até o alcance do profissionalismo.

Conclusão

Os resultados encontrados no presente estudo corroboram com alguns resultados 
presentes na literatura. A diferença significativa presente nos três diferentes níveis 
competitivos, tanto com relação ao quartil quanto com relação ao semestre de nas-
cimento, mostra que o efeito do quartil de nascimento é um fator que influencia a 
seleção de atletas para o futebol brasileiro e sul-americano. Sugere-se a realização de 
novos estudos, transversais e longitudinais, para o esclarecimento de todos os fatores 
envolvidos na análise do quartil de nascimento de atletas.

Analysis of birth quartile of professional soccer players

Abstract
The categorization of the time of birth (quartiles) is shown to be a factor which influences the develop-
ment of a talent in soccer, which in its structure has the division of categories into age groups. The aim 
of the present study is to assess and identify the quartiles of birth in professional players at different 
levels: the Brazilian National Championship First Division (20 clubs), the Second Division (16 clubs) 
and Libertadores da America Cup (32 clubs). Data of 2,073 players were collected and analyzed using 
the chi-square test. Differences were found in the quartile as well as the birth semester in all the three 
competitive levels analyzed. It was therefore concluded that the quartile of birth is a factor that has an 
influence in player selection, both in Brazil and in South America. 
Keywords: Soccer; Talent; Age group
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Análisis del cuartil de nacimiento de atletas de fútbol profesional 

Resumen
La categorización del momento de nacimiento (cuartil) se ha mostrado como una de las variables para 
el desarrollo de talentos en el fútbol, que tiene en su estructura la división de las categorías en grupos 
etarios, luego el objetivo de este estudio es evaluar e identificar los cuartiles de nacimiento de atletas 
profesionales en diferentes niveles: Campeonato Brasileño Serie A, B y Copa Libertadores de Améri-
ca. La muestra se compuso con 2.073 jugadores de 20 clubes de la Serie A, 16 de la Serie B y 32 que 
disputaron la Copa Libertadores de América en 2008. Se utilizó la prueba equis-cuadrado. Diferencias 
fueron encontradas con relación al cuartil y al semestre de nacimiento en los tres niveles competitivos 
analizados. Se concluye que el cuartil es un factor que influencia la selección de jugadores en Brasil y en 
América del Sur.
Palabras clave: Fútbol – Talento – Grupos Etarios.
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